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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 21

A PERSPECTIVA DISCENTE RELACIONADA AO USO 
DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS NO AMBIENTE 

ACADÊMICO

Carla Oliveira Dias
Universidade Santo Amaro – UNISA

Programa De Pós-Graduação Interdisciplinar Em
Ciências Humanas

RESUMO: O ambiente educacional no 
mundo contemporâneo, a partir do advento 
das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs), vem incorporando de 
forma significativa os dispositivos eletrônicos, 
móveis ou não, no processo ensino-
aprendizagem, principalmente, por parte dos 
discentes, já categorizados no âmbito da 
cultura digital como nativos digitais. Este artigo 
tem como objetivo apresentar a percepção de 
graduandos, do ensino superior tecnológico, 
sobre a utilização de dispositivos eletrônicos 
no cotidiano acadêmico. Trata-se de um estudo 
de campo exploratório-descritivo, de caráter 
quantitativo, que contou com a participação 
voluntária de 119 graduandos de uma 
universidade privada do município de São Paulo, 
Brasil. Os resultados evidenciaram que os 
graduandos utilizam em larga escala dispositivos 
eletrônicos em suas atividades acadêmicas, 
sendo o celular do tipo smartphone o principal 
aparato tecnológico encontrado no local de 
estudo. Os participantes elegem como principal 
beneficio dos dispositivos eletrônicos o acesso 

a informações em rede e a interconectividade 
global e apontam como desvantagens a 
possibilidade de dispersão do aluno para o 
mundo virtual durante as aulas e o excesso 
de informações disponíveis. Os resultados 
possibilitam concluir que os dispositivos 
eletrônicos são percebidos pelos discentes 
como ferramentas tecnológicas que podem 
auxiliá-los em suas atividades acadêmicas, 
porém a repercussão positiva dessas 
ferramentas tecnológicas para a aprendizagem 
e produção de conhecimento necessita ser 
acompanhada pelo desenvolvimento de 
competências informacionais e mediação 
pedagógica do docente, caso contrario o seu 
uso poderá permanecer na esfera das relações 
socioeducativas informais, não permitindo ao 
discente desenvolver conhecimento original e 
criativo.
PALAVRAS-CHAVES: Ensino Superior. 
Tecnologias Educacionais. Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação. Aprendizagem. 

ABSTRACT: The educational environment in 
the contemporary world, since the advent of 
the Digital Information and Communication 
Technologies (TDICs), has been incorporating 
in a significant way the electronic devices, 
mobile or otherwise, in the teaching-learning 
process, mainly, already categorized in the field 
of digital culture as digital natives. This article 
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aims to present the perception of undergraduates, of technological higher education, 
about the use of electronic devices in academic everyday life. This is an exploratory-
descriptive, quantitative field study that included the voluntary participation of 119 
undergraduates from a private university in the city of São Paulo, Brazil. The results 
showed that undergraduates use large-scale electronic devices in their academic 
activities, the smartphone type being the main technological device found at the study 
site. Participants elect as the main benefit of electronic devices access to network 
information and global interconnectivity and point to disadvantages the possibility of 
student dispersion to the virtual world during classes and the excess of information 
available. The results make it possible to conclude that electronic devices are perceived 
by students as technological tools that can help them in their academic activities, but 
the positive repercussion of these technological tools for the learning and production 
of knowledge needs to be accompanied by the development of informational skills and 
pedagogical mediation otherwise, their use may remain in the sphere of informal socio-
educational relationships, not allowing the student to develop original and creative 
knowledge.
KEWORDS: Higher Education. Educational Technologies. Digital Information and 
Communication Technologies. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

A linguagem digital é resultado direto da evolução das tecnologias comunicacionais 
de massa, intituladas de modo geral como Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs), advento contemporâneo que surgiu com a evolução do 
ciberespaço e da Cibercultura e consolidou-se, enquanto revolução cultural, no fenômeno 
conhecido como Cibercultura (LEVY, 2010; LEMOS, 2013). Segundo Castells (2000, 
p. 25) as tecnologias comunicacionais geram um processo comunicacional interativo, 
dinâmico e globalizado, que implica diretamente democratização das informações, 
nesse processo, “a tecnologia passa a representar a sociedade, e a sociedade não 
pode ser entendida sem suas ferramentas tecnológicas”, daí o fato de os dispositivos 
eletrônicos tornarem-se cada vez mais essenciais e populares em todos os ramos da 
sociedade. 

Na área da educação, a interconexão global e a competência informacional 
agregaram novos sentidos ao processo de ensinar e aprender, possibilitando em muitos 
momentos que o discente assuma o protagonismo de sua aprendizagem, pois, como 
em outros ramos da sociedade, “a tecnologia adentrou as universidades desalojando 
sentidos naturalizados por uma prática, de certa forma reprodutiva dos modos de 
ensinar/aprender, ocasionando mudanças” (TORRES; PIMENTA; KERBAUY, 2017, p. 
141), quase irreversíveis que ressignificaram, de certo modo, os processos de ensino 
e aprendizagem.

Visto ser a linguagem digital uma realidade que se impõe socioculturalmente 
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no país e no mundo e considerando que a maior parte dos discentes é composta 
por nativos digitais, a reflexão sobre o uso de dispositivos eletrônicos no contexto 
educacional brasileiro torna-se um tema relevante, porém observa-se que ainda é 
pouco estudado por especialistas na área da educação (ALMEIDA; ARAÚJO JR, 
2013). Assim, neste artigo serão realizadas algumas reflexões sobre a presença 
dos dispositivos eletrônicos no ensino superior decorrentes de uma pesquisa que 
objetivou identificar a percepção de graduandos em relação à utilização de dispositivos 
eletrônicos no cotidiano acadêmico.

O referencial teórico que fundamentou tais reflexões baseou-se nos estudos 
de Levy (2010), Lemos (2013), Castells (2000), Prensky (2001), além de pesquisas 
empíricas relacionadas ao tema visto que ainda são poucos os estudos que tratam, 
especificamente, sobre a questão investigada, sob a perspectiva do discente.  

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo refere-se a resultados parciais de uma pesquisa de mestrado, 
em curso intitulada “A Cultura Digital e a produção de conhecimento sob o olhar do 
discente”. Trata-se de uma pesquisa de campo do tipo exploratório-descritiva, de 
abordagem quantitativa, que busca compreender a realidade em investigação pela 
avaliação de dados empíricos, à luz de inferências teóricas e análise estatística.

O estudo está sendo desenvolvido em uma instituição de ensino superior privado 
no município de São Paulo, Brasil. O cenário de investigação refere-se aos cursos de 
tecnologia disponíveis na instituição, na modalidade de ensino superior tecnológico. 
Os participantes do estudo foram graduandos matriculados no último semestre.  A 
amostra foi composta de 119 participantes, coletada no ano de 2018, em um universo 
de 130 graduandos matriculados. Para este estudo não foram previstos critérios de 
exclusão, pois considerou-se que os graduandos matriculados no 4º semestre, no 
exercício de suas atividades discentes cotidianas, configuravam-se como sujeitos 
de pesquisa capacitados para responder aos questionamentos apresentados no 
questionário semi-estruturado elaborado pelo pesquisador. O questionário compôs-se 
de 4 questões no modelo de Escala de Likert. A coleta de dados ocorreu no mês de 
fevereiro de 2018. Os resultados obtidos foram organizados em planilhas do tipo Excel 
e, na sequência, elaboraram-se quadros e tabelas que representaram por estatística-
descritiva a interpretação da percepção dos participantes, segundo variáveis numéricas 
e percentis, em relação à utilização de tecnologias digitais no contexto acadêmico.

O estudo seguiu todos os princípios éticos relacionados às pesquisas educacionais, 
bem como as orientações legais preconizadas nas normas da Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa - CONEP, recomendadas pela Resolução do Conselho Nacional e 
Saúde nº 510/2016 (BRASIL, 2016); obtendo, também, a devida aprovação do Comitê 
de Ética e Pesquisa da instituição de ensino à qual a pesquisadora é vinculada, 
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com parecer favorável protocolado sob o n° 2.133.085/2017. Reitera-se que todos 
os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido antes de 
participarem do estudo.

3 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Neste recorte, os dados foram agrupados em tópicos, segundo a ordem 
de questionamentos apresentada aos participantes de modo que, inicialmente, 
organizou-se uma breve caracterização do perfil dos graduandos, na sequência foram 
apresentados os dispositivos eletrônicos mais utilizados no local de estudo e, por fim, 
os resultados relacionados à questão norteadora deste artigo: como graduandos do 
ensino superior tecnológico percebem a utilização de recursos eletrônicos em seu 
cotidiano acadêmico?

3.1	Caracterização dos sujeitos da pesquisa

Os resultados possibilitaram a caracterização do perfil dos graduandos quanto ao 
gênero, idade, estado civil e inserção no mercado de trabalho. Conforme os resultados 
apresentados na tabela 1, é possível observar que a maioria dos acadêmicos é 
do gênero feminino, adultos jovens na faixa etária entre 18 e 30 anos, perfil que 
corresponde praticamente a 73% da amostra.

Em relação ao estado civil, a maioria dos participantes encontra-se representada 
socialmente pelo estado civil solteiro. Já, no que se refere ao quesito experiência 
profissional, é possível identificar que a maioria dos participantes já se inseriu no 
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mercado de trabalho ou, pelo menos, já experenciou o mundo do trabalho em algum 
momento.

3.2	Dispositivos eletrônicos utilizados no local de estudo. 

Para a melhor compreensão sobre a utilização de dispositivos eletrônicos no 
contexto educacional estudado, a pesquisadora formulou questionamentos sobre o 
conhecimento e a utilização de dispositivos eletrônicos e digitais no cotidiano acadêmico 
e também sobre a sua possível correlação com o processo de aprendizagem discente. 
A pergunta norteadora que compôs este tópico foi: com que frequência você utiliza 
dispositivos eletrônicos para auxiliar seus estudos? As opções apresentadas, em 
ordem alfabética, foram: celular, desktop, tablet, notebook. A figura abaixo representa 
o rol de respostas obtidas em relação aos dispositivos eletrônicos mais utilizados no 
local de estudo. 

Os resultados na figura acima evidenciam a preferência dos discentes pelo uso 
do celular, os questionamentos da pesquisa também evidenciaram que em relação a 
este aparato tecnológico o smartphone é o tipo de aparelho celular mais utilizado pelos 
participantes do estudo. Isso ocorre, porque os participantes valorizam, principalmente 
sua capacidade interativa e multifuncional; percebe-se pelas respostas obtidas que 
tais sujeitos sentem-se totalmente integrados com seus aparelhos tipo smartphone, de 
forma a considerá-los, em alguns momentos, extensão de si mesmos. 

No que tange à percepção sobre a utilização dos dispositivos móveis no cotidiano 
acadêmico, os resultados apresentam o notebook como segunda opção de apoio 
tecnológico para a realização de atividades acadêmicas. O desktop não aparece como 
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uma opção frequente, obtendo percentuais de resposta pouco significativos, ficando 
seu uso restrito a locais onde somente ele é o dispositivo ofertado. O desktop foi 
avaliado no contexto da pesquisa, estatisticamente, como um dispositivo limitado, sendo 
este mencionado como um recurso secundário, relacionado à operacionalização de 
atividades educativas relacionadas à produção de textos, diagramação e organização 
de conteúdo disciplinar, sendo pouco relacionado ao quesito acesso para navegação 
em rede, embora esse dispositivo também permita tal ação.

Um dado relevante que chama a atenção são os percentuais obtidos em relação 
ao uso do tablet, que apesar de representar um dispositivo móvel tecnologicamente 
avançado, foi relegado à segunda plana, não sendo avaliado como importante pelos 
discentes. Isso acontece porque o tablet, além, do tamanho desfavorável quando 
comparado ao smartphone, também não possui a diversidade de funções deste. 
Os discentes em suas respostas evidenciam que preferem o smartphone porque o 
consideram uma central de serviços, na qual são ofertadas inúmeras ferramentas que 
atendem a demandas tanto educativas como sociais.

Os resultados apresentados na figura 1 demonstram ainda que os graduandos 
utilizam de forma significativa o celular e o notebook como ferramentas tecnológicas 
para apoiar sua aprendizagem. O celular é uma ferramenta disponível que pode ser 
facilmente incorporada tanto pelos discente quanto pelos docentes no processo de 
ensino-aprendizagem. Isso acontece porque “as tecnologias móveis ampliam o tempo 
e o espaço de estudo ao quebrar as barreiras temporais e espaciais, visto que o aluno 
pode acessar o material de estudo em diversos momentos e contextos” (MOURA; 
CARVALHO, 2009, p.36).

Os resultados do estudo corroboram com outras pesquisas realizadas sobre o 
tema, como o estudo de Barbosa e colaboradores (2018), que investigando o impacto 
da utilização de novas tecnologias na rotina de acadêmicos de medicina em uma 
universidade na região nordeste do Brasil, observou que os dispositivos móveis são 
largamente utilizados para acessar aplicativos educacionais que apoiam atividades 
acadêmicas, bem como aplicativos que permitem a interação social. Barbosa e 
colaboradores (2018) observaram que os graduandos utilizam as TDICs ainda em 
caráter informal, ou seja, por iniciativa individual, quase totalmente desvinculada do 
programa educacional vigente no local de estudo. Essa realidade é análoga à dos 
graduandos de que trata esta pesquisa. Em ambos os casos, é possível evidenciar 
que o dispositivo eletrônico que melhor atende aos princípios da Mobile Learning, na 
atualidade, é o telefone celular. 

Outra questão que emerge desta realidade é o fato de que para a sua utilização, 
não há qualquer dispêndio para as instituições de ensino, pois o investimento é 
particular, trata-se de um equipamento pessoal comum à maior parte das pessoas de 
modo que “se o computador ainda é um objeto restrito, o celular está presente em boa 
parte das escolas, nas mochilas dos alunos de diferentes classes sociais” (MERIJE, 
2012, p.81).
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O conhecimento desses resultados leva-nos à compreensão de que a cultura 
digital já se encontra impregnada no modo de vida dos jovens pesquisados, sendo o 
telefone celular a ferramenta tecnológica que melhor permite que eles se expressem no 
contexto da cultura digital, permitindo que os discentes utilizem a linguagem digital em 
seu cotidiano. A conectividade, oportunizada por esses dispositivos móveis inclusive 
a maior presença nas redes sociais, é um fator que confere sentimento de inclusão e 
importância no cenário de interação global (CASTELLS, 2009).

Dessa forma os smartphones estão se tornando cada vez mais populares por 
sua versatilidade, sua funcionalidade e seu tamanho; isso acontece porque esses 
aparelhos já foram idealizados como verdadeiras plataformas multimídias, o que pode 
significar um diferencial em relação a outros dispositivos similares, daí, o fato desse 
equipamento despontar na liderança dos dispositivos móveis mais utilizados como 
ferramenta tecnológica para a área educacional (MERIJE, 2012).

Diante dos resultados presentes neste tópico de discussão, é possível inferir que 
os dispositivos eletrônicos apresentam potencial pedagógico para apoiar o discente na 
construção de sua autonomia para a aprendizagem, além de impactar positivamente 
na comunicação em rede, fator favorável à construção da identidade social do discente, 
fenômeno também já evidenciado no estudo realizado por Costa, Almeida e Lopes 
(2017) quando investigaram, no cenário do ensino superior, o potencial dos aplicativos 
educacionais, mais especificamente, dispositivos móveis, para a implementação de 
metodologias ativas na prática docente.

3.3	Utilização de dispositivos eletrônicos no ambiente acadêmico – vantagens e 

desvantagens. 

Na era digital, os dispositivos eletrônicos podem ser considerados elementos 
importantes no desenvolvimento das atividades educativas; assim, no contexto da 
pesquisa, também foi investigado junto aos participantes a percepção deles sobre as 
possíveis vantagens e desvantagens quanto à utilização dessa ferramenta tecnológica 
para o seu aprendizado acadêmico.

Para responder a essa indagação, foi elaborado um questionamento na forma 
de uma escala modulada crescente do tipo ‘grau de importância’, ou seja, foram 
apresentados diferentes níveis de importância, permitindo que cada participante 
pudesse atribuir a cada quesito um valor em ordem crescente, em escala numérica 
de 1 a 5, em que o número 1 representa o grau máximo de importância atribuída ao 
quesito avaliado e o 5 equivale ao menor grau de importância. Os resultados que 
representam a percepção discente, nesta perspectiva, são apresentados no quadro 1 
e quadro 2. 
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Observa-se no quadro 1 a valoração atribuída aos dispositivos eletrônicos em 
relação ao seu potencial para melhorar o processo de aprendizagem. Os resultados 
presentes neste quadro podem ser mais bem compreendidos se considerados a 
partir de duas perspectivas distintas, sendo a primeira composta pelo 1º, 2º, 3º e 5º 
lugares, com tópicos que apresentam em sua ideia central a capacidade interação e 
comunicação em rede mediada pela Internet. Já a segunda perspectiva, que comporta 
apenas o 4º lugar, refere-se à questão da capacidade operacional de tais dispositivos 
para produzir trabalhos acadêmicos, que de modo geral, permitem organizar conteúdos 
disciplinares.

Na primeira perspectiva estão presentes o 1º, 2º, 3º e 5º lugares. Os graduandos 
atribuíram o 1º lugar, como principal benefício, ao tópico que trata do livre acesso 
a diferentes materiais acadêmicos, inferência que na pratica acadêmica representa 
a possibilidade de conhecer e manipular conteúdos de apoio disciplinar, de forma 
diversificada e ampliada, na rede virtual. 

O acesso livre à rede e a troca de informações continuam a ser as principais ideias 
no 2º e 3º lugares, isso pode ser evidenciado quando os participantes reconhecem 
como benefícios principais a realização de atividades colaborativas e a possibilidade 
de revisão das informações transmitidas pelo professor fora da sala de aula. O 5º 
lugar é aquele que mais explicita o reconhecimento do valor atribuído às atividades 
colaborativas, em tempo real ou não, isso fica claro quando os participantes atribuem 
grau de importância à participação em fóruns de discussões atividade extra sala de 
aula. Os resultados presentes, nesta perspectiva, evidenciam o quão valorizada é a 
capacidade de interconexão global, já que todos os benefícios de uma forma ou de 
outra acontecem mediante a troca de informações por conectividade. 

Em contrapartida, a segunda perspectiva avaliada no quadro 1, representada pelo 
4º lugar em grau de importância, refere-se ao beneficio relacionado à capacidade que 
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tais dispositivos têm para auxiliar na organização do trabalho discente, pois permitem 
a elaboração e a organização textual dos conteúdos disciplinares.

Na sequencia, o quadro 2 apresenta questões que se contrapõem às 
apresentadas no quadro 1, ou seja, tratam-se dos aspectos negativos relacionados 
ao uso de dispositivos eletrônicos no cotidiano acadêmico, aqui compreendidos pelos 
participantes do estudo como desvantagens para a aprendizagem.

Os resultados anteriores (quadro 2) permitem inferir que a maior parte da 
amostra considera como principal desvantagem dos dispositivos eletrônicos para a 
aprendizagem (1º lugar) a possível perda de foco do discente relacionada à atividade 
executada em sala de aula ou mesmo em casa; fenômeno conhecido como abstração 
virtual em momento inoportuno.

O 2º e o 3º lugares cômodos aspectos desvantajosos foram, respectivamente, 
atribuídos aos itens relacionados à questão do excesso de informações disponíveis 
na rede e à possibilidade de repostas imediatas, na maioria das vezes, de caráter 
superficial e duvidoso. Os participantes acreditam que esses elementos podem, de 
modo geral, dificultar a escolha de temas a serem estudados e também prejudicar a 
qualidade técnica e teórica da das discussões durante as atividades acadêmicas.

Ainda no escalonamento das possíveis desvantagens, os participantes atribuem 
o 4º lugar à padronização de modelos já estruturados disponíveis em excesso na rede. 
Os sujeitos inferem que esse fator pode vir a engessar a criatividade e ainda diminuir o 
desenvolvimento de habilidades relacionadas à elaboração de conhecimento original. 

O último item visto como desvantagem, em 5º lugar, foi o isolamento 
comunicacional intra sala de aula. Os participantes referem que, algumas vezes, os 
dispositivos eletrônicos podem colaborar para que os discentes permaneçam imersos 
no mundo virtual, deixando assim de comunicarem-se, adequadamente, com seus 
pares no ambiente acadêmico.

A avaliação mais detalhada, dos elementos negativos escalonados no quadro 
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permite inferir que, possivelmente, a ocorrência conjunta dos fenômenos descritos nos 
três primeiros lugares podem ser considerados, de certa forma, os elementos que dão 
origem aos problemas apontados pelos participantes nos 4º e 5º lugares.

De modo que seria possível inferir, à luz dos resultados, que existe relação direta 
de causalidade entre os fenômenos descritos no 1º, 2º e 3º lugares com os fenômenos 
descritos no 4º e 5º lugares já que a dispersão no mundo virtual, o volume excessivo 
de informações e a baixa qualidade das informações disponíveis, que compõem o 
rol de desvantagens apresentadas nos 1º, 2º e 3º lugares, podem vir a influenciar 
diretamente a comunicação interpessoal e a qualidade do conhecimento produzido 
(4º e 5º) durante as atividades acadêmicas. Desse modo, a possível melhoria dos três 
primeiros itens negativos poderia vir a diminuir ou sanar as desvantagens apresentadas 
no final da escala.  

O excesso de informação também aparece em um estudo que discute este 
fenômeno e a obsolescência programada associada à tecnologia. Neste estudo, 
Leite e Pinho Neto (2014) argumentam ser necessário repensar o modelo positivista 
de aprendizagem ainda, presente no ensino superior brasileiro, pois a realidade 
educacional em tempos de cultura digital exige preparar o discente para reflexão critica 
e isso só será possível quando gestores educacionais e professores desenvolverem 
competências informacionais para a gestão eficaz da informação no processo 
educativo.

O crescimento da rede produz um cenário de excesso de informação que 
representa uma barreira às capacidades humanas de para usufruir de toda essa grande 
quantidade de informações. Tal estado de coisas muitas vezes acaba por estimular não 
a compreensão dos conteúdos para uma posterior elaboração de conhecimentos, mas 
a sensação de estar informado passa a ser definida pela quantidade de conteúdos e 
dados abordados, ainda que estes não provoquem nenhum tipo de análise ou crítica 
(LEITE; PINHO NETO, 2014, p. 40).

Em outro estudo em que se avaliam os possíveis efeitos do uso de dispositivos 
móveis na aprendizagem e a interação social de adolescentes, Kobs (2017) evidenciou 
também problemas relativos à abstração virtual, ao volume excessivo de informações 
disponíveis na rede e à superficialidade dos conteúdos presentes no rol de informações 
compartilhadas na Internet. Este autor, avaliando também considerou tais fatores como 
prejudiciais à aprendizagem significativa no contexto educacional, argumentando que 
para que o uso de dispositivos eletrônicos no contexto educativo ocorra de forma 
favorável, é preciso que ocorra a devida mediação pedagógica do docente. 

Ainda em relação ao uso de dispositivos eletrônicos no ambiente educacional, 
este autor alerta para a ocorrência de possíveis danos à saúde, tais como, 
sedentarismo, problemas ortopédicos relacionados à postura, problemas de visão, 
audição e perturbações do sono (KOBS, 2017). Todas as evidências direcionam para 
a importância da gestão da informação e para o desenvolvimento de competências 
informacionais no contexto educacional, tanto para gestores como docentes, quando a 
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questão é a utilização eficaz de dispositivos eletrônicos para aprendizagem e interação 
socioeducativa.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados permitiram observar que os graduandos, em sua maior parte, 
percebem de forma positiva a inserção de dispositivos eletrônicos no ambiente acadêmico 
e que também já os utilizam em muitas atividades educacionais, principalmente, os 
aparelhos celulares e notebooks. As principais atividades educacionais mediadas por 
dispositivos eletrônicos referem-se à captação de informações e conteúdos disciplinares 
disponíveis na rede virtual e atividades operacionais de produção e organização de 
trabalhos acadêmicos (produção de textos, leitura etc.). Os resultados evidenciam, 
ainda, a importância que os graduandos atribuem ao aparelho celular, na modalidade 
smartphone, elevando-o à categoria de ferramenta tecnológica indispensável ao 
processo de construção de conhecimentos acadêmicos no ensino superior. 

A pesquisa também demonstrou a maturidade dos participantes para identificarem 
as vantagens e desvantagens em relação à presença dos dispositivos eletrônicos no 
ambiente acadêmico, relacionando o acesso à rede comunicacional e a interatividade 
como as principais vantagens da utilização de tais ferramentas, mas em contrapartida 
identificando o seu potencial para propiciar a perda de foco pela imersão no mundo 
virtual e a consequente diminuição da capacidade de interação com os professores 
e colegas, elementos que podem interferir na capacidade criativa e nas habilidades 
de produção de conhecimento original. Sugerem-se, assim, novos estudos sobre a 
utilização dos dispositivos eletrônicos no ensino superior, principalmente sobre os 
dispositivos móveis, pois estes já dominam, informalmente, os ambientes de ensino e 
não se pode mais negar o fenômeno da cultura digital neste contexto.
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